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RESUMO 
Este trabalho visa contribuir para um maior conhecimento dos estoques de peixes continentais, 
apresentando dados sobre a ictiofauna capturada pela pesca artesanal profissional nas bacias 
dos rios Paranapanema (5 pontos de coleta), Paraná (9 pontos de coleta) e Grande (6 pontos de 
coleta), no ano de 2007. Os peixes mais capturados foram os seguintes: no rio Paranapanema, o 
curimbatá (22,48%) e a traíra (16,59%) dentre 21 grupos pescados; no rio Paraná, o acará 
(18,43%) e o cascudo (15,79%) dentre 27 grupos pescados, e no rio Grande, o mandi (23,20%) e o 
corvina (16,11%) dentre 23 grupos pescados. Na produção extrativista total amostrada, a 
participação relativa dos cinco grupos de peixes mais capturados (em biomassa), indica que a 
exploração comercial atua mais sobre poucos grupos de espécies de peixes amostrados nos rios 
Paranapanema (73,00%) e Grande (70,96%), enquanto que a pesca no rio Paraná (65,77%) é 
melhor distribuída sobre as espécies, apesar de ter aumentado 7,38% em relação ao ano de 2006. 
Palavras chave: peixe, pesca extrativa, produtividade, rios do Estado de São Paulo 

 

 

 

 

ABSTRACT 

This work aims to enlarge the knowledge on the freshwater fishing stocks in the drainage 
basins of Paranapanema River (5 collection points), Paraná River (9 collection points) and 
Grande River (6 collection points), by presenting data of the ichthyofauna caught by the 
professional artisan fishing, in 2007. The most captured fishes were: “curimbatá” (22.48%) and 
“traíra” (16.59%), among 21 groups caught in Paranapanema River; “acará” (18.43%) and 
“cascudo” (15.79%), among 27 groups caught in Paraná River, and “mandi” (23.20%) and 
“corvina” (16.11%), among 23 groups caught in Grande River. Within the total sampling from 
the extractive production, the proportion among the fish categories with higher production 
(biomass), shows that commercial fisheries exploit fewer groups in Paranapanema River 
(73.00%) and Grande River (70.96%) than in Paraná River (65.77%), where the capture is more 
fairly sustained by a greater number of species, despite having risen 7.38% compared to the 
year 2006. 
 Key words : fish, extractive fishery, productivity, São Paulo State Rivers 
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INTRODUÇÃO 

Entre as atividades extrativistas realizadas pelo homem, a pesca é a que 

envolve um dos maiores contingentes populacionais, atuando na exploração dos 

peixes, tanto na pesca de subsistência como na comercial. PETRERE (1992) estima em 

torno de 200 milhões de dólares como sendo a renda bruta anual da atividade na 

Amazônia. 

BIANCHINI JR. (1994) e KELMAN et al. (1999), citam que as grandes 

barragens são responsáveis por 97% de toda a produção energética do país, 

acompanhando a demanda energética do crescimento econômico. A inserção das 

barragens constitui uma importante segmentação física no rio, e o represamento 

acarreta impactos que afetam os componentes químicos, físicos e biológicos do 

ambiente, e conseqüentemente toda vida animal. 

As principais causas da diminuição da biodiversidade em ecossistemas 

aquáticos continentais brasileiros são: poluição; eutrofização; assoreamento; construção 

de barragens e controle de cheias; pesca e introdução de espécies, variando em número 

e importância de acordo com as diferentes regiões do Brasil; a densidade populacional 

humana; os usos do solo; e as características socioeconômicas predominantes 

(AGOSTINHO, et al, 2005). 

NOVAKOWSKI et al. (2007) cita que em ambiente represado, 

principalmente nos primeiros anos de formação, um efeito inevitável é a alteração na 

abundância de espécies com a eventual eliminação de alguns componentes 

ictiofaunísticos. Algumas espécies fluviais desaparecem do reservatório, enquanto 

outras persistem e alteram suas densidades (WINSTON et al., 1991; AGOSTINHO et al., 

1992). Além disso, considerando que nos reservatórios a disponibilidade de matéria 

orgânica resultante da submersão e decomposição de material alóctone é alta, a 

produção em todos os níveis tróficos tende a aumentar, incluindo os peixes predadores 

(O’ BRIEN, 1990). 

Visando contribuir para um maior conhecimento da captura pesqueira 

extrativa continental, foi realizado no período de agosto de 1992 a outubro de 1993 um 

mapeamento da atividade , com a identificação das áreas mais produtivas no Estado de 

São Paulo e, a partir de 1994, trabalhou-se diretamente com a coleta de informações de 

produção oriunda da pesca extrativista artesanal, nessas áreas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

As informações de captura foram obtidas a partir do preenchimento, por 

pescadores profissionais, de fichas mensais de produção, na qual além dos dados de 

identificação do pescador, foram anotados os locais de pesca e a captura diária em 

quilos por espécie. 

A coleta foi realizada, nas bacias dos rios Paranapanema, Paraná e Grande, 

em um ou mais pontos de cada município, descritos a seguir: 

Rio Paranapanema: Paranapanema, Taquarituba, Salto Grande, Iepê e 

Porecatu. 

Rio Paraná: Primavera, Presidente Epitácio, Panorama, Paulicéia, Castilho, 

Jupiá, Itapura, Ilha Solteira e Rubinéia. 

Rio Grande: Cardoso, Riolândia, Paulo de Faria, Icém, Colômbia e 

Miguelópolis.  

Os dados foram totalizados e as dúvidas encontradas dirimidas na coleta 

seguinte, posteriormente as informações foram digitadas em planilhas eletrônicas e 

agrupadas por rio para posterior análise. Vale ressaltar, que as informações aqui 

apresentadas, referem-se aos dados de captura das amostragens, não representando a 

captura total dos locais citados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As Tabelas de 1 a 3 apresentam, respectivamente, para as bacias 

hidrográficas dos rios Paranapanema, Paraná e Grande, a produção pesqueira extrativa 

profissional mensal, em quilos, amostradas no ano de 2007. Já a Tabela 4 apresenta a 

produção das cinco espécies mais capturadas, em quilos, a freqüência relativa (%) e o 

que representam juntas sobre o total anual, para cada rio. 

No rio Paranapanema, foram citados 21 grupos de peixes capturados em 

2007, identificados pelo nome vulgar, pertencentes às famílias: Anostomidae, 

Callichthyidae, Characidae, Cichlidae, Curimatidae, Cynodontidae, Erythrinidae, 

Loricariidae, Pimelodidae, Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae (Tabela 1). Os 

peixes não capturados em 2007, quando comparados ao ano de 2006 (VERMULM Jr. e 

GIAMAS, 2009) são os seguintes: acará, bagre africano, carpa, jurupensém, pacu-prata 

e tuvira, com exceção feita a tuvira (352 kg), foram capturados em pequenas 

quantidades em 2006, o que poderíamos considerar como “captura eventual”. Já a 

piracanjuba foi o único peixe capturado em 2007, também em pequena quantidade, que 
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não foi citada no ano anterior (Tabela 1), sendo que, BRITTO (2003) cita para o rio 

Paranapanema, a ocorrência de 155 espécies identificadas. 

Para o rio Paraná, foram identificados 27 grupos de peixes pertencentes as 

famílias: Ageneiosidae, Anostomidae, Characidae, Cichlidae, Curimatidae, 

Cynodontidae, Doradidae, Erythrinidae, Gymnotidae, Hypophthalmidae, Loricariidae, 

Pimelodidae, Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae (Tabela 2). Destaca-se a 

presença do palmito e da tuvira e não foram capturados: a arraia, o caborja, o cangati e 

a piracanjuba, quando comparados a 2006 (VERMULM JR. e GIAMAS, 2009). 

O rio Grande apresentou 23 grupos de peixes, pertencentes às famílias: 

Anostomidae, Callichthyidae, Characidae, Cichlidae, Clariidae, Cynodontidae, 

Erythrinidae, Loricariidae, Pimelodidae, Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae 

(Tabela 3). Segundo PAIVA et al. (2002) neste rio foram identificadas 97 espécies de 

peixes nativos distribuídas em 16 famílias, 27 espécies de peixes alóctones e exóticos, e 

dois híbridos: o tambacu e a tilápia-vermelha. Em 2007 há a captura do apaiari, bagre 

africano e caborja, que não constam na captura realizada em 2006, mas não são citados, 

o jaú e o tambaqui (VERMULM JR. e GIAMAS, 2009). 

Nos três rios avaliados pode-se observar que apesar das capturas 

reportarem um grande número de espécies as maiores capturas se concentram em 

apenas cinco, representando mais que 50% do total extraído (Tabela 4). Em relação à 

captura amostrada em 2006, VERMULM JR. e GIAMAS (2009) analisando as cinco 

espécies mais capturadas nos três rios, registraram alteração de apenas uma espécie 

por cada rio. No rio Paranapanema a substituição da piquira pela piava; no rio Paraná, 

o armal pela corvina e no rio Grande, o tucunaré pelo cascudo. 

Das três espécies substituídas na relação das cinco mais capturadas por rio, 

uma explicação plausível seria apenas para o rio Paraná, onde o armal teve a sua 

produção diminuída de 35.792,0 kg em 2006 (VERMULM Jr. e GIAMAS, 2009) para 

13.300,5 kg, o que representa apenas 37,16% do capturado no ano anterior, 

provavelmente pelo problema de mortandade desse peixe ocorrida em 2007, 

principalmente no reservatório da UHE Sergio Motta (Porto Primavera). 
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Tabela 4. Participação dos peixes mais capturados, através da pesca profissional, 
representada pela freqüência absoluta, fa (kg), freqüência relativa, fr (%), e a 
somatória das freqüências relativas [∑ fr (%)], obtidas em amostragens nos rios 
Paranapanema, Paraná e Grande em 2007 

Rio espécie Classificação   fa (kg) fr (%) ∑ fr (%) 
 CURIMBATÁ 1° 7928,0 22,48   
 TRAÍRA 2° 5848,5 16,59   
PARANAPANEMA LAMBARI 3° 4720,5 13,39 73,00 
 MANDI 4° 4134,0 11,72   
 PIAVA 5° 3109,4 8,82   
            
 ACARÁ 1° 48518,0 18,43   
 CASCUDO 2° 41573,5 15,79   
PARANÁ  PIAPARA 3° 29469,0 11,19 65,77 
 PIAVA 4° 28813,0 10,95   
 CORVINA 5° 24763,0 9,41   
            
 MANDI 1° 21304,1 23,20   
 CORVINA 2° 14793,2 16,11   
GRANDE CURIMBATÁ 3° 14405,0 15,69 70,97 
 CASCUDO 4° 7929,5 8,64   
 BARBADO 5° 6724,3 7,32   
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